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Na véspera da votação da denúncia contra o
presidente Michel Temer pelo plenário da Câmara,
aliados do governo e da oposição se articulam e
armam estratégias para tentar vencer a disputa. Os
governistas trabalham para encerrar nesta quarta-feira
(2) as discussões e a votação da denúncia. Eles
garantem que têm votos suficientes para vencer.

Enquanto o governo precisa de 172 votos para ganhar
a votação, a oposição precisa de 342 votos, ou seja,
dois terços dos 513 deputados, para rejeitar o parecer
aprovado pela Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ), que é contrário ao prosseguimento da denúncia
contra o presidente da República pelo suposto crime
de corrupção passiva. A denúncia foi apresentada ao
Supremo Tribunal Federal (STF) pelo procurador-

geral da República, Rodrigo Janot. Para que o STF investigue o presidente é necessária a autorização de pelo menos dois terços dos
deputados.

Mesmo precisando de 172 votos, o governo trabalha para garantir o mínimo de 342 deputados para que a votação do parecer da CCJ
seja feita. Pelo rito de tramitação, a votação do parecer só será iniciada quando a presença de deputados em plenário for igual ou
superior a 342. Os governistas encarregados do levantamento e da contagem de votos têm afirmado que o governo tem os votos
favoráveis de mais de 280 deputados.

Hoje (1º), o deputado Beto Mansur (PRB-SP), um dos articuladores do governo, disse que os partidos da base aliada contam com cerca
de 380 deputados e que desses cerca de 100 ou estão indecisos (mais ou menos 50) ou vão votar contra o presidente Temer. Mansur fez
uma lista com os nomes desses parlamentares e distribuiu para deputados governistas para que eles conversem com esses políticos para
que compareçam e marquem presença na sessão de amanhã da Câmara.  Mansur acredita que nessas conversas com os indecisos será
possível aumentar o número de votos pró-Temer.

A oposição, que ainda não definiu se marcará presença para dar quórum para iniciar a votação, vai continuar buscando uma posição
unitária para a sessão de amanhã. Nesta terça-feira, em plenário, o presidente da Câmara, deputado Rodrigo Maia, respondeu a um
questionamento do deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA) sobre a questão da presença, afirmando que vai computar como presentes
os deputados que usarem a palavra em plenário para discutir a denúncia ou que fizerem questionamentos sobre a votação. Maia disse
que, para efeitos administrativos, ou seja, cortes de vencimentos, vai considerar a votação do parecer da CCJ.

De acordo com o líder da minoria, deputado José Guimarães (PT-CE), os oposicionistas estão unidos e estarão em “assembleia
permanente” de hoje até amanhã. “Entendemos que é fundamental a construção de uma posição unitária da oposição. Isso é fundamental:
mostrar força e, sobretudo, altivez naquilo que, para nós, é central, que é aprovar a denúncia contra o Temer”. Guimarães disse que a
oposição já tem maioria de votos, embora ainda não tenha os 342 necessários para rejeitar o parecer da CCJ, “mas caminha a passos
largos para obtermos os 342 votos”.

  Fonte: Iolando Lourenço - Repórter da Agência Brasil
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